
 

 

 

RESUMO 

 

A comunidade remanescente Quilombola Cafundá Astrogilda está localizada no 

bairro de Vargem Grande, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Na década de 1930, a 

benzedeira e parteira Astrogilda Ferreira da Rosa – matriarca que dá nome a comunidade, 

era conhecida na região por seus feitos em atender gratuitamente os membros da 

comunidade e adjacências, através de seus remédios caseiros, rezas, benzimentos e partos. 

Atualmente a comunidade é uma guardiã de muitos saberes da “medicina popular”, pelo 

uso das plantas colhidas nos quintais para elaboração de xaropes, chás, macerados, 

tinturas, unguentos, pomadas e incensos. A pesquisa busca registrar os saberes associados 

a medicina tradicional enraizado no cotidiano da comunidade, com o intuito de refletir 

sobre perpetuação desse patrimônio imaterial frente as dificuldades econômicas e legais. 

O resultado do estudo demonstrou a importância do registro de práticas e saberes 

tradicionais como um instrumento para legitimar a permanência no território, apoiando a 

mobilização social e promoção da memória coletiva da cultura quilombola.  
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